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D A N I E L  N O R T E  G I E B E L S
Com o livro Ministros do Diabo: os seis sermões de autos da fé (1586‑1595) de Afonso de 
Castelo Branco, bispo de Coimbra, Carlos Moreira de Azevedo traz aos leitores a transcrição 
integral dos textos dos sermões proferidos por aquele prelado nos autos da fé realizados 
pela Inquisição de Coimbra nos anos de 1586, 1588, 1589, 1591, 1593 e 1595, preceden‑
do‑a com a respetiva contextualização histórica e análise de conteúdos.
Estes documentos quinhentistas, encontrados fortuitamente nas incursões do 
autor pelo Arquivo Secreto Vaticano, são inéditos e raros, sendo que alguns já se encon‑
travam referenciados na Bibliotheca lusitana de Barbosa Machado, o que levara a inves‑
tigadora Maria Lucília Gonçalves Pires, pioneira sobre o estudo destes sermões para o 
século X VI, a se questionar sobre o seu paradeiro. A sua descoberta e divulgação são, 
por isso, um importante contributo para o estudo da evolução deste género literário e, 
mais concretamente, da argumentação antijudaica. O facto de terem sido assinados por 
D. Afonso de Castelo Branco (1522‑1615), figura marcante do contexto político, religioso 
e cultural português da transição do século X VI para o X VII, torna‑os igualmente rele‑
vantes para conhecimento do pensamento da elite portuguesa, mas também da relação 
do episcopado, e deste bispo em particular, com a Inquisição, uma relação que, apesar de 
marcada por pontuais conf litos, foi essencialmente cooperante, como revela o conteúdo 
destes sermões ou o facto da atribuição de seis sermões a um só pregador, este, ainda por 
cima, prelado, constituir uma situação ímpar na história do Tribunal da Fé.
O título escolhido para a obra foi extraído da expressão de Castelo Branco onde 
classifica os judeus “prelados e ministros do diabo porque servem a cobiça e a carne”, ser‑
vindo‑se o autor da ambiguidade dessas palavras para as devolver, em jeito de provocação, 
aos inquisidores e pregadores daquela época, cujos comportamentos critica. 
O autor divide a obra em duas partes. Na primeira apresenta, de uma forma bas‑
tante sucinta, o enquadramento histórico dos sermões, baseando‑se numa vasta e atua‑
lizada bibliografia, abrindo com “A Inquisição no seu período inicial (1536‑1605)”, pas‑
sando pela reconstituição da encenação do “Auto da Fé” e, finalmente, detendo‑se com 
“Os sermões do bispo de Coimbra Afonso de Castelo Branco (1522‑1615)”. Principia aí 
com uma breve biografia do prelado, seguida de uma reconstituição completa das listas 
de sentenciados que saíram daqueles autos, a de 1595 inédita, e de uma análise concisa 
dos temas, argumentos e fontes de citação que surgem nos respetivos sermões. Interes‑
sante a opção do autor em abrir a descrição de cada auto com o número de cristãos‑velhos 
sentenciados e respetivas culpas, para depois terminá‑la com a análise de um sermão que 
apenas contemplava aqueles que seriam sentenciados por judaísmo, mostrando como a 
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retórica do pregador ignorava os primeiros. Só o sermão de 1589, como salientou, procu‑
rou abranger outras heresias. A  fechar esta parte, o autor apresenta uma “Visão temática 
da pregação inquisitorial de Afonso de Castelo Branco”, onde aproveita para aprofundar a 
argumentação usada em torno de temas como a negação do Messias, a cegueira, o castigo 
dos judeus, a leitura do Antigo à luz do Novo Testamento, a coerência entre a fé e vida, os 
cinco tipo de pecadores, a confissão do coração e confissão da boca, a confissão que abre 
ao perdão, o serviço da defesa da fé e a exaltação da Inquisição e, por fim, as referências 
marianas. A segunda parte da obra corresponde à transcrição integral destes sermões, 
sendo introduzida por uma breve nota sobre as regras de transcrição aplicadas.
Ao longo desta exposição, clara e bem estruturada, é possível vislumbrar a argu‑
mentação usada pelo prelado, pejada de citações que, quando traduzidas do latim, seriam 
muitas vezes enriquecidas com explicações próprias, “ liberdade de tradução” que o autor 
denuncia (p. 123). É um discurso focado na população judaica e na sua história, evitando 
o uso do termo “cristão‑novo”, estando em causa a oposição histórica de um povo à Fé 
cristã, discurso que apela à conversão sincera, mas que se desmancha face à frustrante 
ineficácia dos remédios oferecidos pela Igreja, acabando o pregador por exaltar o papel 
da Inquisição da vigilância e defesa da Fé. Como o autor refere, pregava‑se, enfim, “para 
semear intolerância com vestes verbais de misericórdia” (p. 120).
Finalmente, parece‑me que a análise destes textos reclamava, embora não fosse 
essa a intenção anunciada na introdução, o confronto destes sermões com outros seus 
contemporâneos, tendo‑se acabado por apenas rever nestes os traços em comum com 
outros, sem explorar a sua especificidade. Importava fazer a mesma confrontação com a 
restante literatura antissemítica da época ou mesmo com os restantes sermões que Antó‑
nio de Castelo Branco proferira nos púlpitos, embora este bispo, como o autor referiu, 
“geralmente parece não escrever o que pregava”, pois terá confessado ao seu amigo Con‑
falonieri que “se tivesse escrito as pregações que eu fiz, faria um bom volume” (p. 57). 
Independentemente das perspetivas de análise que aqui se poderiam ainda sugerir, 
elas só se tornam possíveis quando existe uma divulgação de textos históricos, sobretudo 
aqueles que, como estes sermões, se encontram inacessíveis à generalidade dos investiga‑
dores a quem possam interessar. Felicito, por isso, o autor e a editora pela generosidade 
em investir nesta divulgação.
